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olá oriana! 
 entra. já te estou 

a conhecer pela 
fotografia.

que bom finalmente 
ver-te em carne e 

osso! e ainda bem que 
falas inglês, assim 

não nos vamos calar 
a viagem toda!

digo-te o mesmo.

claro que sim! com 
a tua companhia, vai 

passar num instantinho. 
vai ser um interrail  

e pêras!

vamos mesmo 
de comboio até 

copenhaga?

não é muito  
normal uma rapariga  

de dezasseis anos poder 
viajar para tão longe. 
como convenceste os  

teus pais?

mas...pelo  
que me disseste 
na conversa no 

whatsapp, tu 
tens 13 e estás 

aqui!
sim, mas disse  

que vinha contigo.

ah!  
então eu sou 
responsável 

por ti,  
é isso?

mais ou menos. não 
consigo convencer 
a minha mãe a dar-
-me mais liberdade. 

nem a consigo 
convencer de 

outras coisas…

os meus pais também não 
adoraram a ideia de viajar tão 

nova. mas eu sou assim! de 
qualquer maneira, tenho de ser 
honesta, eu não gosto que me 

digam o que devo fazer,  
nem onde devo ir.

vou aproveitar cada 
segundo, esta viagem vai ser 
incrível. vamos dar-nos bem, 

quem mais se vai juntar a 
nós pelo caminho?

o abdou. é francês, filho de 
senegaleses. mas é só amanhã 

que chegamos a paris. e depois, em 
roterdão, junta-se a anna.

pois, é bom 
conseguirmos 

fazer a viagem com 
companhia.

pronto, já falei muito de 
mim, e tu, conta-me, o que 

mais gostas de fazer?

inês foi convidada para representar portugal num encontro internacional de jovens 
organizado pela organização das nações unidas, o “young minds for a sustainable 
future”. tudo começa com um sonho - e de ir atrás dele com unhas e dentes.

estou a viajar sozinha!! yupiiee! 
valeu a pena! tive que mostrar 
a todos de que era capaz, mas 

consegui e aqui vou eu pela 
europa fora!

esta paisagem é linda,  
linda. adoro o montado de sobro. 
estes sobreiros parecem grandes 

animais verdes a pastar na  
planície. oh! já estou  
a chegar à fronteira!

estou tão feliz, é a primeira vez 
que saio sozinha do meu país, 

que sensação extraordinária! 
sinto-me uma aventureira.

o montado de sobro, é um dos 
35 santuár ios  mund ia is  de 
biodiversidade, equiparado à 
amazónia, à savana africana, 
aos andes e ao bornéu. ajudam 
a conservar o solo, produzem 
oxigénio e melhoram a qualidade 
da água. somos tão dependentes 

do bem-estar destes locais! as 
florestas de sobreiros abrigam mais 
160 espécies de aves, 24 espécies de 
répteis e anfíbios, 37 espécies de 
mamíferos, algumas das quais em 
elevado risco de extinção – como 
é o caso do lince ibérico, a espécie 
felina mais ameaçada do mundo.
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sim, tens razão.  
não me estava a  

esquecer, só não estava 
a pensar nisso. todos 

estamos relacionados uns 
com os outros! os homens  

e as mulheres estão 
dependentes da natureza 
e a natureza é impactada 

pela ação deles.

tu és tão 
inteligente, 

às vezes 
pareces um 

robot!

eu, um robot? já me tinham chamado muitas coisas, 
mas um robot!? essa ainda não! bem, o que eu 

acho é que têm de ser as crianças, e nós, jovens, 
a defender o planeta. às vezes tenho a sensação 

de que os adultos não ligam, já perderam a 
esperança, sei lá... estão tão ocupados com a 
pressão do dia-a-dia que já se esqueceram 
de sonhar e de se preocupar com o futuro. 

esqueceram-se que vivemos num  
planeta! temos de  

ser nós.  achas? 
nunca tinha 

pensado 
nisso.

e achas que isto 
lá em copenhaga vai 

ser divertido?

não faço ideia…  
vão lá estar pessoas 

de que idade?

não sabes? entre os 12 e os 
16 anos, do mundo inteiro! 

diz-me que viste o programa 
do encontro! a primeira 

noite vai ser de arromba!!!!

oh! não vi, não, mas já me 
contas. sabes, eu acho que 

a maioria dos rapazes e 
raparigas da minha idade  

são chatos, ou são 
aborrecidos.

não é a  
mesma coisa?

é. mas os rapazes são 
chatos à maneira deles e as 
raparigas são aborrecidas  

à maneira delas.

então  
quer dizer que eu 
sou aborrecida?

não, nada disso. tu és  
diferente. todos os adultos  

que eu conheço dizem que devemos 
estudar para ter um curso, 

trabalhar, formar uma  
família e criar filhos.  mas eu não tenho  

a certeza de nada. tu tens 
grandes sonhos e projectos. 

quem me dera ir à boleia 
contigo para todo o lado!

ah! estás a  
exagerar. nem eu sou tão 

sonhadora assim, nem a maioria 
das pessoas é tão desligada. 
e mesmo sendo desligada, até 
gostaria de criar família mais 

tarde. uma coisa tenho a  
certeza: precisamos uns  

dos outros.

eu gosto de animais. gosto  
da natureza em geral. os meus 

heróis são aqueles tipos que vão 
para a selva durante semanas a fio 

estudar os chimpanzés  
ou orangotangos. vais ser bióloga, 

é isso?

ah, não sei, não sei se 
vou conseguir estudar 

tantos anos.

mas se não estudares, 
como é que vais conseguir 

trabalhar com animais?

não sei, não podemos saber tudo 
já. gostava que o mundo não 

fosse tão complicado. odeio tomar 
decisões! olha para esta floresta…! 

esta paisagem deixa-me de 
boca aberta.

eu compreendo-te. pode parecer 
pouco comum na minha idade mas 

cada vez que vejo a natureza desta 
forma parece que estou a ver um 

filme. é tão bonito que  
nem parece real.

huhmmmm  
se calhar vais 

ser uma bióloga 
realizadora de 

cinema! mas, olha,  
o que estamos a ver  
é tão sério como eu 

e tu estarmos  
aqui.

claro!

e as coisas que lá se passam… desde a 
formiguinha aos grandes predadores. 

há tantos ecossistemas, todos a 
funcionarem uns com os outros, todos 

a precisarem uns dos outros.

estás a esquecer-te dos 
homens e das mulheres?

dos homens e  
das mulheres?

sim, os 
rendimentos 

que as pessoas 
retiram dos 

ecossistemas. 
pode-se 

ganhar muito 
dinheiro com a 

natureza.
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oriana, aquele carro da 
polícia já está há algum tempo 
sempre ao nosso lado, junto à 

nossa janela. reparaste?

a sério?!  
um carro da 

polícia? ah, pois 
está…

tem estado  
sempre a olhar cá 
para dentro, como 
se nos quisesse 

perguntar alguma 
coisa. olha! ligou  
as luzes e está a 

fazer sinais. é  
para nós?

não é nada! fecha essas 
cortinas, não ligues.

olha que 
 eu acho que é  

para nós…

não é!
oh, estão a dizer o teu nome! és tonta!  

não estão nada.  
estás a fazer 

confusão, inês!

não dá para perceber 
tudo o que dizem, mas 

pareceu-me claramente 
ouvir o teu nome.

nem pensar,  
porque é que 
haveriam de o 
fazer? queres 

então contar-me 
como vai ser a 

primeira noite do 
encontro?

o acordo de paris, assinado em 2015 
por 193 países, incita governos, 
empresas e cidadãos a atingir a 
neutralidade carbónica em 2100. é 
uma data distante, mas tudo o que 
fazemos hoje tem impacto até lá. 
neutralidade carbónica significa que 
as emissões de gases com efeito de 
estufa, como o dióxido de carbono, 
têm que diminuir drasticamente. por 

exemplo, as emissões dos carros, 
dos autocarros, dos comboios e dos 
aviões têm de baixar. e nas nossas 
casas temos de ter mais cuidado 
para não gastar tanta energia - o 
consumo de energia também acarreta 
emissões de dióxido de carbono para 
a atmosfera. para isso, temos que 
inovar e desenvolver alternativas 
rápidas para diminuir essas emissões. 

além de tecnologias que podem ser 
desenvolvidas, também as florestas, os 
espaços verdes em geral e os oceanos 
têm um papel fundamental - contribuem 
para o sequestro do dióxido de carbono 
existente na atmosfera. por esta 
razão, todos estes ecossistemas têm 
que ser geridos de forma sustentável. 
está na mão de todos começar hoje a 
contribuir para isso!
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eles separaram-se,  
já não vive connosco 

há dois anos. também 
deve estar 

preocupado, 
pensa nisso.

não sei,  
falamos pouco. se não  

lhes ligas, eu 
mesma terei de 

ir contigo à 
polícia.

não,  
não faças isso. 

este é o meu 
maior sonho.  

e estava a 
correr tão 

bem…

nenhum sonho ou projeto  
pode ser bom se deixa os outros 
tristes. pensa na tua mãe. onde é 

que tinhas a cabeça?

sim, tens razão, fui muito  
egoísta. vou telefonar à  

minha mãe primeiro e  
depois ao meu pai.

fizeste bem em  
contar-lhes tudo.

a verdade é que  
me sinto melhor.

e eles vêm ter contigo?

já estão  
na estrada, devem 
demorar umas oito  

horas até paris.

vês como o teu pai se 
preocupa contigo…

sim, vai ser  
giro fazermos a 

viagem de regresso os 
três. há muito tempo 

que não estamos  
juntos.

aproveita. mas por 
favor, não repitas 

a gracinha!

ahahaha!  
prometo.  

aprendi tanto contigo.  
e tens razão. vou descobrir 
o que quero fazer na vida. 

definitivamente quero ajudar  
a conservar a natureza.  
e de certeza que me vou 

cruzar contigo daqui  
a uns anos.

todos somos poucos! dá cá um abraço! gostei de 
te conhecer, apesar de termos andado fugidas à 

polícia. já aí está paris…!

ok, fico  
aqui à espera.

porque é que 
fizeste isto?! 
e se era mesmo 

para nós?

relaxa,  
não tem nada  

a ver connosco. 
escuta… as sirenes 

calaram-se… já 
devem ter ido  
à vida deles.

tu és completamente doida. 
o que foi isto? qual é o teu 

problema com a polícia?

nada. já passou, podemos 
continuar a viagem descansadas

vais ter que me explicar  
o que se passou aqui.  
isto não foi normal!!  

diz-me. estou à espera… 
vá, conta lá…

hummm, ok… mas 
prometes que 
vamos à mesma 

para copenhaga?

não te 
posso 

prometer 
nada.

ohhh mas tu és a  
melhor amiga que eu fiz 

nos últimos tempos, eu só 
queria fazer esta viagem 

contigo, é só isso…
e…

tu és  
uma inspiração 

para mim, eu não 
podia perder esta 

oportunidade. 
tenta entender…

entender  
o quê? o que é 
que me estás a 

esconder?

o quê?!  
o quê?!

sim,  
acho que 

tecnicamente 
isto se chama 

“fugir de 
casa”.

e eu aqui contigo! agora eu 
tenho responsabilidade nesta 

fuga. não percebes que não podes 
fazer isso? imagina a preocupação 

da tua mãe! deve estar tão 
angustiada. já lhe disseste alguma 

coisa desde que saímos?

não, estava a pensar 
telefonar quando 

chegássemos a  
copenhaga.

vais 
 telefonar 

agora! agarra 
nesse telemóvel 

e liga. tem de 
ser. agora!

mas ela não 
me vai deixar 
continuar. eu 
ligo quando 

chegar…

oriana, isto é 
grave. tens 13 

anos, não podes 
andar por aí sem 
autorização dos 
teus pais. o teu 
pai, onde está?

 ok, prometo que te conto tudo, que a partir 
de agora te digo toda a verdade, mas tens 
de entender que isto era mesmo importante 

para mim, sair à aventura. e sobretudo poder 
ir a um encontro de jovens, contribuir para 

transformar o mundo num local melhor  
para viver.

muito 
bonito, 
mas…

mas… 
mas… 

não pedi 
autorização 
à minha mãe. 
pronto, já 

disse!
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sim, temos de 
encontrar quem 
faz isto, quem 

está a dar cabo do 
mundo. às tantas 
são as empresas 

que estragam isto 
tudo!

Ehh… Calminha aí… 
Precisamos de empresas, 
senão como se aguentam  

as economias?! Nós, 
jovens, é que temos de ser 
exigentes! Cada vez mais! 

Fácil é criticar, agora  
mudar algo…  

isso dá muito trabalho!  
Do que é que estamos à  

espera? Temos que mudar e exigir 
mudanças! Quantos produtos 
sustentáveis, aqueles que não 

são nocivos para o planeta, 
conheces? Nem sabias que 

existiam, certo?

repetimos uma  
palavra constantemente  

mas às vezes não sabemos o  
que quer dizer. por exemplo:  

“produtos sustentáveis”.

e produtos que,  
ao serem produzidos, 

respeitaram os direitos 
dos colaboradores. Não 

gostavas de saber se o que 
comes, bebes, vestes e  

calças respeita o  
ambiente e as  

pessoas?

claro que sabia!  
tens razão, é fácil falar mal. 
mas confesso-te que ainda 
não estou muito por dentro 

desse tema. nem eu nem  
muita gente…

essa  
é fácil! é mais ou  

menos isto: são 
produtos que foram 

produzidos com menor 
impacto no ambiente, 
porque as empresas 

tiveram
cuidados  

com os materiais 
utilizados e com as 

pessoas que fizeram os 
produtos. pode ser uma 
opção nossa, escolher 

esses produtos e  
não outros!

olá!
olá abdou.  

aqueles são os  
teus pais?

sim, que  
pena, não deu 

tempo para vos 
apresentar.

não  
imaginas como 
fico feliz em  

vê-los.

vão com muito 
cuidado e não se 

esqueçam de comer 
em condições!

sim.  
obrigada!

alguma  
vez foste ao  

senegal? não, mas gostava. um dia…  
há lá um delta impressionante, 
o delta sine de saloum. neste 

momento, está ameaçado pelas 
alterações climáticas, seca e 

essas coisas, como quase  
todos os deltas.

deve ser horrível para quem lá vive. e há tanta coisa 
que tem de mudar. mas como é que tanta coisa tem de 
mudar em tão pouco tempo? espero que este encontro 

consiga ajudar-nos.

bem, nós  
somos cidadãos e 

consumidores e o que 
consumimos tem um 
impacte grande nos 

ecossistemas.  
não achas?

inês conta a abdou a aventura que acabara de viver. 
abdou conta-lhe que nasceu nos arredores de paris e 
que os pais, senegaleses, emigraram antes dele e dos 
irmãos nascerem. 

sim, concordo, mas  
nós quem? nós  

jovens?

nós todos, mas sim, nós  
jovens temos mesmo de mudar  
comportamentos. porque nós 
somos cidadãos, consumidores  

e futuros colaboradores  
ou líderes de empresas,  

de organizações, de governos  
e de tantas outras coisas. 

entendes?
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assim de forma muito  
abreviada, eu vou estudar design 
na faculdade, é o que eu quero 

seguir. o design de produtos  
é uma nova forma de pensar  

nas coisas.

olha!  
por falar em  

energia, olha ali!

e, claro, a produção  
destes produtos é feita com  

base em energia proveniente do 
sol, vento, mar ou de outras 

formas sustentáveis de produção 
de energia. no fundo, o que quero 
fazer é pensar um pouco sobre o 
que vai acontecer aos produtos 

que consumimos, por exemplo, 
um frigorífico avariado… pode 
ser enviado para o fabricante? 

ou algumas peças podem ser 
reutilizadas noutros  

frigoríficos ou noutros 
eletrodomésticos?

começa por evitar usar  
recursos naturais o mais possível, 
evita usar tóxicos nos produtos, 
e desenha-os para durarem mais 

tempo, voltarem às fábricas para 
serem reutilizados em vez de 

serem desperdiçados.

isso parece  
tão complicado… 

em termos 
práticos, como 

podemos ser esses 
consumidores mais 

exigentes que  
falas?

Há coisas práticas 
que podem ser feitas 

ou antes, observadas, 
por nós…  

tu percebes  
muito disto!

eu quero ser o presidente de frança, 
um dia… quem sabe até da onu.

a sério?  
nunca tinha conhecido ninguém 
com o sonho de ser presidente  

da república.

há sempre uma primeira vez.  
e sabes que mais? sei que isso  

vai mesmo acontecer.

como podes saber?

Por exemplo, perceber se as 
embalagens dos produtos são feitas 
com material ecológico, ou se usam 

papel proveniente de florestas 
geridas de forma sustentável e 

tantas outras coisas.

tenho um dedinho  
que adivinha…

já trabalhas 
isto na escola, 
ou em alguma 
associação?

sim, pertenço  
a uma associação,  

dedicada ao design para a 
sustentabilidade. mas não sei se  

te interessa. pode ser uma conversa 
enfadonha para quem não acredita 

que pode mudar o mundo.
interessa 

pois!



16 17

há empresas que compram vários 
carros e motas, alguns deles elétricos 
e mais amigos do ambiente, e que depois 
os distribuem pelas cidades. através de 

uma aplicação no telemóvel, cada um de 
nós pode saber onde está um carro ou 
uma mota disponível para utilizarmos. 
uma vez que, na maioria dos casos, os 

carros estão estacionados quase o 
dia todo, ao utilizarmos um sistema 
de partilha de veículos, conseguimos, 
também, poupar recursos naturais.

e é assim com muitas coisas.  
com o mobiliário, permitindo a 
reciclagem da madeira, enfim,  
é aquilo que agora se chama  

a economia circular.

mas nós  
não fazemos já isso 
quando reciclamos?

se pensas que  
reciclar é a solução,  

tenho-te a dizer: ajuda,  
mas não basta!

 historicamente temos vivido  
num tipo de economia linear. 

matérias-primas produção distribuição consumo resíduos

eu já tinha ouvido falar  
qualquer coisa sobre isso mas era 
mais em relação aos óleos, é uma 

coisa que já se faz muito  
lá em portugal.

mas, olha, quando for adulto, não quero  
ter carro. em paris, consigo viver utilizando o 
sistema de partilha de carros, os transportes 

públicos e a minha bicicleta.

boa! é isso. os óleos, 
bom exemplo. podem ser 

reutilizados. 
se os mandamos  

pelo cano fora fazem 
uma poluição  

medonha,

mas se os depositamos 
nos locais próprios criam 

combustível para os 
automóveis!

ai sim? isso é mesmo possível? em lisboa já começa  
a haver muita gente a andar de bicicleta e alguns  
carros em que as pessoas podem entrar e utilizar  

a qualquer momento.  

mas há quem diga que isso não vai ser suficiente  
para as pessoas fazerem o seu dia-a-dia na cidade. os meus 

pais ainda têm um carro cada um.

há empresas que transformam o óleo 
e azeite que usamos na cozinha em 
combustível para os carros. desta forma, 

todos ganham: o óleo e o azeite não vão 
para o esgoto, onde acabam por poluir o 
oceano, gastam-se menos combustíveis 

fósseis e, consequentemente,  
diminuem-se as emissões de gases com 
efeito de estufa. 
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deveriam poder fazer o mesmo. o telemóvel entra em  
processo de modernização pela própria empresa ou fábrica que  

não tem de voltar a repetir aqueles primeiros passos de extrair  
matérias-primas, fabricar os componentes e montar o produto.  
assim, deixa de emitir tanto dióxido de carbono que prejudica  

o nosso bem-estar neste planeta.

ou seja,  
saltariam logo para a  

última etapa e modernizavam o 
telemóvel. as pessoas passavam  

a alugar um telemóvel. 

 e quando o telemóvel se partia  
ou se avariava, a empresa entregava outro em casa e ia  

buscar o estragado para reparar e colocar novamente em 
circulação quando restaurado. poupava-se nos custos,  

no ambiente e todos ganhavam.

ou seja, extraímos matérias-primas 
para produzir produtos que, ao acabar 
o seu tempo de vida, convertem-se em 

toneladas de lixo sem utilidade  
que acabam em aterros, 

ou, infelizmente, espalhado por 
todo o lado ou, pior ainda, no mar.

então  
porque é que  
reciclamos?

quando se parte o ecrã do nosso telemóvel, 
por exemplo, em vez de o deitarmos para o lixo, 

podemos repará-lo. mandá-lo à fábrica  
e arranjá-lo ou então ir a uma loja 

 de reparações.

 ah ok! mas essas lojas nem  
sempre existem…e os que querem 
um telemóvel novo, com novas e 

mais modernas tecnologias?

a reciclagem  
consegue dar conta 
de cerca de 50% dos 

resíduos. ou seja, ajuda 
e devemos continuar a 

fazê-la, mas a economia 
circular vai tratar dos 

outros 50% que têm sido 
esquecidos até aqui. a 
ideia é simples e começa  

a ser adotada em  
muitos países.
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economia circular – todos os produtos devem passar a 
ser pensados e desenhados como os carros, isto é, sempre 
que têm uma avaria deve ser possível consertar ou 
substituir a peça avariada, em vez de serem substituídos 
por um produto novo.

se todos os aparelhos e produtos - por exemplo, 
telemóveis, máquinas de lavar a roupa e televisões - 
fossem assim construídos, gastar-se-iam menos recursos 
ao substituir as peças avariadas, em vez de produzir 
tudo de novo.

e também seria importante conseguir recuperar os 
materiais das peças avariadas, para as reutilizar como 
matérias-primas noutros produtos. 

assim, não haveria necessidade de voltar a retirar estes 
materiais à natureza, poupando recursos naturais e 
gerando menos resíduos. os produtos durariam mais tempo, 
gastar-se-ia menos dinheiro e o impacto na natureza 
seria menor.

matérias-primas
design

produção
remanufactura

distribuição

consumo, uso,  
reutilização e  

reparação

recolha

reciclagem

resíduos

parece demasiado bom para  
ser verdade. sabes que anualmente 
morrem mais de 400.000 pessoas da  

união europeia devido à má  
qualidade do ar, não sabes?

sei… é assustador,  
mas vai ao google e pesquisa  

por “economia circular”.  
é fascinante. pode ser a solução 

para muitos dos  
nossos problemas!

acredita que não. é a primeira  
vez na nossa história que temos 

uma ferramenta que pode realmente 
acabar com o desperdício, o lixo, 
e que nos une a todos, escolas, 

governos, consumidores,  
empresas e ambiente. 

 estás a  
ser otimista.

economia circular, minha  
amiga, não te esqueças! e pesquisa 

também ods ou objetivos de 
desenvolvimento sustentável.  
são 17 objetivos que funcionam  
como uma bússola para, em 2030, 

termos um mundo melhor.
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aqui mudamos de comboio.  
estás com fome? vamos comer 

qualquer coisa?

pediste isto tudo?  
é isto que vais comer?

estamos em bruxelas,  
vou comer isto tudo e se 
conseguir ainda repito!

objetivos de desenvolvimento sustentável (ods): 2015 
ficará na história como o ano da definição dos 17 objetivos 
de desenvolvimento sustentável, fixados numa cimeira 
da onu, em nova iorque (eua), de 25 a 27 de setembro.

trata-se da nova agenda de ação que todos os governos, 
empresas e cidadãos devem implementar até 2030.

esta agenda é fruto do trabalho conjunto de governos,empresas e 
cidadãos de todo o mundo para criar um novo modelo global para acabar 
com a pobreza, promover a prosperidade e o bem-estar de todos, proteger 
o ambiente e combater as alterações climáticas.

todos somos agentes dos ods.
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pois, bem pensado!  
se comermos os produtos 
da época, não gastamos 

combustíveis para os fazer  
ir de um lado a outro.  

é lógico. 

sim, vivo num país lindo, de  
norte a sul é muito diferente. 

gostava que estivéssemos 
todos mais atentos à  

sua beleza e que não o  
deixássemos estragar.

ohhh! e têm razão. mas o interior também tem serras  
e recantos tão belos, verdadeiros paraísos.

os meus pais quando  
souberam que és portuguesa 
disseram-me logo que tinha  

uma costa linda!

mas então  
conta-me um pouco mais  
de ti. vens de portugal. 

sempre lá viveste?

desculpa dizer-te  
assim tão diretamente, mas é 
um exagero de açúcar para  

um ser humano.
que mal tem? 
precisamos de  

energia para chegar  
a copenhaga.

certo, mas agora é o meu momento de te ensinar qualquer 
coisa. o açúcar tem impacte no metabolismo do ser humano. 

faz muito mal. e tu estás tão preocupado com  
a natureza e não te preocupas contigo?  

nós fazemos parte da natureza.
pois…  

olha nunca  
tinha pensado nisso. 

a verdade é que 
a seguir a comer 
coisas doces fico 
sempre com uma 

sensação horrível  
de enfartamento,  
às vezes até me  

dói a cabeça.

é o teu corpo a tentar  
livrar-se daquilo tudo. mas 

isso tem um preço…

tenho de  
comer menos…

eu diria muito  
menos e melhor. há pouco 
falávamos dos produtos 
pesados, mas também nos 

devíamos preocupar  
com os alimentos. 

eu prefiro sempre 
alimentos de produção 
local, porque têm um 
sabor maravilhoso! 

mmmmm! 

e só como fruta  
e vegetais da época  
– os que são fora de 
época não sabem a  

nada! detesto!
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que horror … não sabia …  
é por isso que a economia circular também é 

importante? para que o mar se mantenha lindo 
e maravilhoso?

exatamente!

se queres  
ver um mar lindo,  

vem a portugal que eu 
levo-te a surfar em locais 

de cortar a respiração. 
podes praticar todo o 

 tipo de desportos 
fantásticos.

 em relação  
à costa, e já que 
estamos à mesa… 

é nos 
ecossistemas costeiros  

que se encontra o marisco, 
um dos mais apreciados 
pratos da gastronomia  

portuguesa. 

esta “linha” entre a costa  
e o mar é quase mágica porque  

só ali estão criadas as condições 
intermédias entre o ecossistema 

marinho e terrestre. é frágil,  
muito útil e belo. tem de  

ser protegido.

fazer surf não faz mal aos 
mariscos, pois não? eu adorava 

experimentar surfar!

ameaçados  
como?

com os plásticos.  
sabias que em 2050, se nada fizermos,  

haverá mais plástico no mar do  
que peixes? é horrível!

oiço-te  
falar das coisas  

que queres proteger  
e fico com vontade  

de as proteger 
também.

 os oceanos são fantásticos e 70%  
do planeta é constituído por oceanos.  
os oceanos são essenciais para regular  

o clima da terra e estão agora  
já tão ameaçados…
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aqui vamos  
buscar a anna,  

junta-se a nós até 
copenhaga. estamos mesmo  

a horas. adoro países 
onde os comboios não se 
atrasam! é sinal que se 

preocupam com o bem-estar 
das pessoas. a anna  

deve estar  
a chegar.

esta cidade está completamente 
abaixo do nível do mar, sabias?

quero experimentar todos…! surf, bodyboard, 
mergulho, canoagem, windsurf, vela, kitesurf… 

elá! pois é…  
e não sei quantos mais,  

que às tantas nem sabemos 
os nomes! a minha irmã mais 
velha faz bodyboard. ela 
pode dar-te umas lições!  
mas em frança também se 

pratica isso tudo  
que eu sei.  bem, devíamos  

ir andando, não achas?  
daqui a bocado sai o novo 

comboio. e não podemos 
chegar atrasados  
à primeira noite!
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então anna fala-nos de ti!  
é a primeira vez que vens a um 

encontro internacional?

ahh sim, estou ansiosa, 
vamos conhecer muita gente. 

sobretudo rapazes giros!

e raparigas! aliás,  
eu já conheci duas.

ohhh, obrigada!

preenchi  
uns impressos na 
internet, escrevi 

uma carta de 
motivação, vocês 
fizeram o mesmo, 

calculo.

sim, mas o qual  
é o teu projeto? qual é o  

teu plano para…

para salvar  
o mundo?

e como foste convidada?

para  
quê? 

além disso o mundo 
já está perdido de 

qualquer maneira, não 
há volta a dar  

a isto. 

eu quero é curtir as 
noites do encontro!

não estou  
a tentar encontrar nada, 
nem toda a gente que vai 
ao encontro tem de ir a 

tentar encontrar alguma 
solução. 

sim construíram  
uns diques gigantes, 

é uma das obras 
de engenharia mais 
impressionantes  

do mundo.

curiosamente, com os icebergs  
a derreter e as águas dos oceanos  

a subir, a holanda se calhar está mais  
bem preparada para o futuro do  

que outros países.

pois, isso só  
os especialistas 

hão-de saber, mas 
compreendo o  

que dizes.

olá aos meus 
companheiros  

de viagem!
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e porque é que não usas essa 
influência para outras cenas?

outras cenas,  
que cenas?

por exemplo,  
para mudar o 

mundo.

porque é que decidiste vir 
connosco a copenhaga?

fica giro nas  
fotografias, fazer  

amigos novos.
mas anna  

tu estás mesmo 
a fazer amigos 
novos. agora.

ah, olha para o rótulo, vês? era isto que  
eu te estava a dizer, aqui vê-se que vem de uma 

floresta certificada, e podes ver isso nas madeiras, 
papel, cortiça, ou seja, nas mobílias que compras, no 
papel que usas em casa e, por exemplo, nas malas ou 

chão que se pode colocar em casa, que pode ser  
de madeira ou cortiça.

é mesmo gira!  
deixa-me tirar  
uma fotografia  

com ela.

ahahaha!  
só podes estar 
a brincar. que 

diferença faria eu? 
isto é aproveitar  

até estourar.

inês, esta mala  
é tão gira! é feita de 
quê? cortiça? estou  

a ver bem?

gostas?

quero  
uma igualzinha, 

diz-me onde a posso 
comprar?

ai, vá lá, não  
vão começar a falar  

de compras.

encontrei-a 
numa loja 

pequenina em 
lisboa.

nem sempre temos  
de ir à procura de qualquer 

coisa, o que não quer dizer que 
não se encontre muito mais do 

que estávamos à espera.

pois  
eu espero  

divertir-me  
à grande! 

e a diversão  
começa já no 

instagram, no twitter 
e no facebook. postei 
esta fotografia. já 

imaginaram a inveja dos 
meus seguidores? eu a 

viajar com estrangeiros 
para copenhaga. vai  
ser uma montanha  

de likes!

vocês estão nas redes sociais? 
vou tagar-vos! não se importam, 

pois não?

eu não me importo, adoro as redes 
sociais. foi lá que vos encontrei! 
eu vi a tua página, parecias tão 

fixe anna, já vi que tens  
milhares de seguidores.

sou a rainha  
das selfies! já me pagam 
para fazer publicidade 

a produtos e tudo.
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voltando ao  
que estávamos  

a falar há pouco. 
mas tu acreditas 

mesmo que não tens 
impacte, anna? que 

não tens poder  
para mudar as 

coisas?

mas se sou só eu…

não és só tu. repara, agora  
estás connosco que nos vamos 

encontrar com outras centenas de 
jovens a querer discutir um futuro 

melhor, mais sustentável.

sabes, nós como consumidores  
podemos comprar às empresas que  

zelam pelo ambiente, que zelam pelas 
pessoas. e que têm cuidado com os  

seus fornecedores. 

deste encontro vão  
sair centenas de pessoas motivadas  

para influenciar outras centenas. e assim 
vamo-nos multiplicando. 

e há tantas coisas que se podem fazer, tantas…

e não àquelas que se  
estão marimbando se houve  
trabalho quase escravo na  

produção dos produtos,  
percebes?

vai ser  
um desfile de 

fotografias brutais. 
hoje à noite vai ser  

só selfies!!! 

claro!

posso dizer-te  
uma coisa anna?ganhei um  

passe para os 
camarins e vou  
de telemóvel em 

punho fotografar 
aqueles artistas 

todos!

as fotografias e as redes sociais são  
espetaculares porque nos aproximam das  

outras pessoas, podemos partilhar com pessoas 
distantes o que estamos a viver, seja onde for. mas 
quando estamos mais focados em partilhar nas redes 

socias esse momento do que a viver o momento  
com quem está connosco… não sei, não  

estamos a perder o momento em si?

inês! tu vais ser 
contratada para 

escreveres os 

ok, ok,  
percebi onde 

queres chegar. 
prometo que 
se acabaram 

os posts… por 
agora…

meus discursos 
quando eu for 
presidente da 

república!
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ahahahaha!  
boa. eu sabia que  
eras muito fixe.

tu é que és!

então e eu? tu também,  
nosso geniozinho!

chegámos! vamos pousar a mochila e, por favor, vamos a correr para  
a primeira fila! tenho de enviar uma foto à oriana, que já deve ter chegado  

a casa, e eu não quero perder um segundo dos concertos!!! maroon5, 30 seconds 
to mars, coldplay, imagine dragons, arctic monkeys e ariana grande! tudo numa 

única noite! nem quero acreditar! um festival de música só para nós!

não sei do que vou  
gostar mais… se dos 
concertos, se das 

palestras que vamos ter 
com estes músicos ao longo 

do encontro. eles devem 
ter ideias tão boas para 
nos ajudarem a melhorar  

o mundo.

já imaginaste?  
nós a cruzarmos  
ideias com eles!

ah sim? isso  
é impossível! como é que 
se consegue perceber 

isso?

temos de  
estar atentos 

aos produtos que 
compramos. e tentar 
perceber de onde vêm. 

quem os fez? como 
chegaram até nós?  
e assim percebemos 

se são ou não 
sustentáveis! tu não 
és curiosa com estas 
coisas? não gostas  

de aprender?

ok, não sabia, mas  
mesmo assim, o que interessa 
apoiar mais uma empresa se  

as outras continuam a  
fazer tudo igual?

todas as empresas dependem e têm  
impacto nos ecossistemas e na biodiversidade dos 

locais onde estão instaladas . até nós,  
pessoas, causamos impacto.

ok, vocês têm 
razão. fiquei sem 
argumentos. vou 

“postar” isso mesmo: 
“as tuas escolhas 
fazem a diferença. 

vamos mudar  
o mundo?”.

temos  
de começar por 

algum lado. as tuas 
escolhas fazem mesmo 

a diferença!
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vêm comigo  
aos camarins tirar  

selfies ou não?
não consigo estar  

aqui de braços  
cruzados !

fim

o bcsd portugal – conselho empresarial  
para o desenvolvimento sustentável agrega  
e representa empresas que se comprometem 
ativamente com a sustentabilidade e é um dos 
dinamizadores nacionais da transição para 
uma economia de baixo carbono, que valorize 
os ecossistemas e que seja geradora  
de bem-estar na sociedade. através  
do desenvolvimento de projetos interempresas  
que estimulam o desenvolvimento sustentável,  
o bcsd é um ator influente e inspirador  
de novos modelos de negócio, competitivos, 
inovadores, responsáveis, sustentáveis  
e inclusivos. a educação para  
o desenvolvimento sustentável é uma das 
áreas de atividade estratégica do bcsd.  
o bcsd defende que a educação está no cerne 
de um futuro próspero e que só através  
de formação adequada se consegue garantir 
que os jovens dispõem da informação e das 
ferramentas necessárias para tomarem 
decisões informadas e implementarem ações 
responsáveis para a integridade ambiental, 
a viabilidade económica e a justiça social.  
o bcsd fomenta a colaboração entre  
a comunidade empresarial, os decisores 
políticos e a sociedade civil.
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Olá, sou a Anna e vou juntar-me  
a eles lá para o fim do percurso pois sou 

holandesa e moro em Roterdão. Esta viagem vai 
mudar algumas das minhas opiniões, se calhar 
andava distraída em relação a muitas coisas.  

Mas, modéstia à parte, sou  
a mais divertida...!

olá, sou a inês, adoro viajar  
e meter-me em aventuras. os meus pais 
dizem que sou muito independente, até 

demais, mas eu respondo sempre  
o mesmo: a vida é curta,  

então curte a vida!

olá, chamo-me oriana, nasci em 
toledo mas moro em badajoz. tenho 

13 anos e o meu sonho é viajar e 
trabalhar com animais. às vezes 

sou atrevida! 

Sou o Abdou e estou prestes a entrar num 
interrail. Vou conhecer umas miúdas inesquecíveis. 
Ah! Já sei o que quero ser quando for grande e se 

calhar ainda vão ouvir falar muito de mim.

inês combina encontrar-se com outros jovens  
ao longo de uma viagem de comboio até ao norte 
da europa, cada um em sua paragem. parte sozinha, 
mas sabe que por pouco tempo, afinal, todos estes 
novos amigos foram convidados a participar 
no fórum da onu “young minds for  
a sustainable future”.

o que inês não sabe é que a viagem vai ser tão 
divertida como o fórum. como podem os jovens usar 
as redes socias para terem impacto? o que podemos 

aprender com os outros quando temos vontade  
de trabalhar em conjunto? porque acabará a inês  
a fugir à polícia sem querer? como se interliga  
tudo isto numa viagem até copenhaga?

terás de ler e também tu fazer parte da grande 
aventura dos nossos dias: mudar o mundo.  
porque o mundo muda contigo!


